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AntoGcdcntos da rounblica do Brazil cripção para todas as antigas para espalhal-as emantel-as (1)',' Sl'lvel'ra Mart'l'ns 11' 1
divid fi

qu� �que e Jorna considerou,
(CoMt';IIII.'aça-o) .IVl as scaes, etc. Em I tudo apezar de, todas as prohibições, I t f

•• ..... t h
.

pO.llciH:nente aliando, a -mais

«Na evolução da humani-
IS o avia um perfeito plano os jornaes estrangeiros eram Rio Grande, 8 de Fevereiro: àdlanta�a circumscripção da

dsd t d d
de governo, e, 'si não fôra a ahi lidos e discutidos; o exem- -Chegou a esta cidade o coa- Repubhca Brasileira.

a ed q O se. pren e.e tudo se traição que entregou os con- I .J
'"

S
p o no que então se passava no selhei G S'I' M

enea ela. 1 a tentativa de Fe- spiradores antes d d
' erro aspa r I veira ar-

I. d
esqus po essem mun o, as doutrinas democra- ti S

. e

ippe os Santos e de Veiga Ca- agir talvez desd tã
� �- v InS. eus amigos toram espe- RHEUMATlSMO

b 1 -

t t
.

' e en ao a re- ticas 'lua na Eurepa eram pso- ralo 1 b
ra nao eve ou f? estrepito, .publica se tivesse estabelecido d

.

- I a arra, em vapor espe- Cura completa com o Elixir de v«:

é ,que em breve VInha a épo- no Brazil.
paga as, penetravam assim no cial. Hospedou-se em casa do ame e GUIlCO, de Rl\ulivein.

eha- em que, animados pelo so-
Brazil e iam influir no espiri- coronel Campello .

pro revolucionario do secu-
Minas Geraes=-como o indi- to das novas gerações (2). . Rio Grande, 10.-0s amigos PROMOÇÃO

lo XVIII, outros haviam de
ca seu nome-era para a me-

A consequencia immediata do conselheiro, Garpar Silveira
tropole portug di t

.

t de tudo isto isto foi uma revo- M ti ff Ih d Fora.m, promovidos a marechal

continuar a obra já tentada. ueza o .IS rIO? 1
_

v <," ar InS o ereceram- e gran e de exercíto effeetivo O graduado
De facto no anno de t 789 *

mineiro por excellencia: ahi uça0=! banquete no Hotel Internacio- Ba�ão de Batovy, Manoel de AI·

alguns pat�iotas, inspirados pe� explorava-se, com effeito, o nal. mel�a .Gama Lobo d'Eça; general

lo exemplo da grande revolu-
'ouro e o diamante, dos.qu�es_o Por affluencia de assu-npto, A'noite, em manifestação do de dIVISãO effectivo, o graduado

ção franceza. preparam nessa gO,ve: no do reino au.fena d'Ire�- não podemos concluir hoje! a partido federal, respondendo Conrado Jacob de Niemeyer; gene

mesma província de Minas Ge- tos. elevados.. �as� Vindo os mi- publicaçto do artigo de nosso ao orador offieial, disse o con-
ral de di�isão graduado, o gene

raes, que' linha sido o berço da n:uaes a.dlmlO�lr em propor .listi�eto co!lega sr. Oscar, .de selh�iro Silveira Mastins que
ral de brigada Ourique Jacques'

idéa republicana **, uma no- .Q?es consideraveis, .?; �onces- áraujo, e, _como lenhll�o� �In- senha grande prazer, após dois general de Ibriga4a éflélJtivo, �

va conspiração, cujo fim ma- sl.onarlOs �e minasqa nao : po-
da uecessidade de

.

dividil+o 'UlnOS 'de exílio, -regressar á graduado José Maria Pego Junior'

nifesto era separar a colonia
diam quasl pagar seus fóros. por mais de uma edição, nns terra natal.

e general de brigada, graduado, �
O d t t t desculpamos com o illustre es N co�onel .do eorpo de engenheíros

da metrópole e a constituição
escon en a�en o era gra�- .

'
,

"

,

- ão �ra, I porémv-completa a Joao Luizde Andl'ade Vasconcel-

da republica brasileira. Des- de, e um movl��nto que h- críptor e com nossos leitores. sua. satisfação, "porque encon- los.

graçadamente foi essa conspi- vra�se do dO�ll1lO portug�ez (I) Estl:cio"de Sá e \[ollozes,HlSTORJÁ
trava a terra querida dividida

ração denunciada por um trai- havia ser acolhido com ancie- DO BllAltlL, p.233. por odios e paixões, que devem Di2! o JORNAL, do Rio,,'de 12:

dor-e abafada antes de ler-se
dade � apoiado por toda I) po- (2) Pereira da Silva, HISTORIA �A. terminar. . � Prevavelmants serão ,·',fei·
pulação t FUND.A.Qlo DO IMPBRIO. E"

l�

manifestado. Surgira dos ce- .: era C?ID o que eOI1 a- necessario paz e esq-ueci- tas hoje 6sseguintes promoções:
rebros de um grupo de estu-

vam os conspl.radore.s, ma� o 'MAGISTR'ã mente, tanto mais que os odios Jl� _armayde cavallaria: alCapi-
,dantes brazileiros, em Mont- governo, que tmha SIdo a�ls�-

� 'TUR�A 'nunca fundaram construeções pllaes, o tene?te do �o regi-
pellier, na' França: José Alves

do de se�s pl�no� pela tralç�o O Governo recommendou á Jun- politicas. �ento, �Iarcohno Antonio, dos

Maciel, Vidal Barbosa e José
de, JoaqUlm Sllve:ra dos ReIS, ta Governativa do �stado �a Pa- IPasS'ando a desenvolver o Santos, para 01· esquadlião do

Joaquim da Maia. Este ultimo
mandou a�nuncIar que a co- rahy.�a! que hça l!e�SSUmlnem;O ,s�u ponto de vista �os ·fl�gO· 10·, por estudos; tenente do

em 1776 tl'nh me e � t � brança do Imposto estava sus- exerCICIO das rJspectlvas varas,QS CIOS ,da Republica, dISSe! que' é 7·, Anlonl'o l�rancI·sc·' X",11I'er
,

'
.

a s�o nue a-:- ensa. .
. juizes de direito que deixaram de t

v 'II"

do conferenc18s,eln Nlmes, com p. .

ser aprov_eitados na organisação iLranca":l�nte ad�'pto do parla- para o 40 esquadrão, tambe�

Tho�8s Jefferso� para o recOr �aclel e Gonz.aga qUlzer�� judiciaria feita pelo ex-Governa. me�tarlsmo, Ulill!�a fórma íque ,do lil{)., por an'tiguidqde' a te-

-nheclmento da mdependencia 8dl�r toda tentatIva' revelITClo- dar daquelle Estado, visto ter si,. d.eVlamos querer� nenteSc, os Illfe.rcs' Odili� Ran·

do Brazil. Maciel e Vidal Bar- �ar1a. mas Alvarenga e Xavier! d� a �est:na annullada pela refe- � a propaga,�.d� por QJ!ta con- dolpho Ide Melolo por estudos'

_ bOla, terminados seus estudos Julgaram que, apezar de tudo, rida Junta, por decrelo.n. 8 de 3 qUlsta, pela, r.eforma do syiite- Frederico Augu�to [de Albu:
'medicos em Montpellier e Bor- e.ra preciso proseguir. Es.te uI .. do corrente mez. �.a presldenClal�d�V<e partir ,do ({uerque ,·e Aoastilo Jorge de

deaux, tinham voltado para 1l�0 offereceu-se para Ir ao ;
10 Grande do Sul. Campos, por antiguidade' no

Mina'!, sua patria, imbuidos RIO, c.om o fim de estender a �.::onl!ltipa�ões i, � �!stema 'presidencial, na �,uadro extra(}r..di.,níl:r�o, I� te-

das.idéas dos homens da revo- con,:puação e colher adh�sões O �n�lco com T�lú e Guaco, �dl
opml�o!ldo orador, deu'sempre nente o drenes .!bilio Augus-

lup.ão, e cogitavam applical-as na ca.pitaI. .\.hi demor.ou·se e,
RauijveIra, cura radicalmeate. o.s. pe10res reslütados"1)8S repu- to de Noronha e S'l

't d d h
. bhc8'sul' B d

lva"pores-

ao Brazil.' Entraram em rela- epols e aver herOIcamente . � . -amel'acanas, \e o ra- tu os; e na arma de infanteria'

ções com algumas personalida- attrahi�� sobre si toda .a res- PROPRIOS Ni,CIONAES
,zll nao fará excepção arlesta re- a tel�entes os alferes Fedr�

dl'wmais nas vistas da capita. ponsabIhdi:l.de .da eonspuação,
.

O Diario Otficial publicou no gra. .

LOUrIval e Francisco de Albu

nia de Minas pelo talento, pela �agou com a VIda seu '8�or á dul. 10 as razões de não sancção
O pa�lamentansI_D.o não é in- querque �ajoaba, por antigui

instrucção ou pela posiÇão, co- lIberdade � seu enthuslasrno ao decreto do Congresso Nacional' compatlve� com a hb�rdade. dade e LUIZ 'Accacio Sugrartd,
mo Claudio. Manoel da Costa pela repubhca, sendo enforca- d.eclarando quaes os proprios na- Exemphficsndo, CItOU o ora- por estudos.

Thomaz Antonio Gonzaga, Igna: do em 1790, no Rio de Ja,ne.i- Clonaes que passão ao dominió dor a França e a Inglaterra, -----

cio José de Alvarenga' Peixoto; ro, no mflsmo lugar onde ,hoJp, dOi! Estados, em cujo terrnorio aquella Republica unitaria, Mole.ti\tia�, da peliJ.e

com milita res como o tenente destaca-se uma estatua eques�
existirem. esta monarchill constitucio na I, iUuico medicamento: o Elixir de Ve-

Francisco de Paula Freire e An- tre de O. Pedro I. Seu corpo
onde existe e predorn'itna a'l1Iuel-

ame 6 GUI\CO, de Rauliveira.

dnde e Joaquim José da Silva foi despedaçado e os despojos TRANSFERENCI AS la força.

(Xavier aUeres de 'cavallaria foram mandados para todos os Foram transferidos para o
Todas estas, naç9f!S são libe- POLICIA

mais' c�nhecido pelo appellid� principaes lugares da colonia, '28° batalhão de infantM,ia o raes, a despeito dllquelle po-

deTiradentes (o arrancador dê afim de serem expostos como tenente Francisca de Salles der. Secrelaria da prefeitura 'de

'dentes), que lhe valera'o ofli- um exempl.o para os que so- Brazil e os alferes Brazili3no Entrando em outra ordem policia do Estado de Santa Ca-

cio de dentista' com todos nhassem alOda com tornar a Alves do Nascimento e Olym- de considerações, disse que na tharina ern16d'
.

,queUes. que p�diam dar á p.tria livre. pio Saturoino Alvas, e pa .. o Europa senlia-seab.lido,quan-
' '. e �cvere..o de

conspiração o apoio de sua for... Os outros conspiradores fo '25· o tenente Gonçalo Muniz do ouvia dizer que o exercito
I i892.- CIdadãos membros da

ça, de sua influencia ou de ram rieportados para a Africa, Telles e. a armada governavam o Bra- Junta Governativa Provisoria

seu prestigio. � seus bens consfiscados e suas Z1\." _

deste Estado. - Com prazer,
,[\' t' I d d

•Provimentos E d
"vISCU lO-se o p ano a revo- casas arraza as.

m nome a naçao, apre- commtlt}ico-h�s"que n&!th

l�ÇãO nos conciliabulos qu� Não obstante o ,rigor dess I
Passaram"se os seguintes: I goa-se. Mas, pergunta o ora-.. ,,:

,1:tfB8

tmham lugar em casa de Gon- repNssão, decorr�dos apenas
Ao revd'í 'padre A.ma�do B�l"l' dor. quem lhes deu este poder+ ahel açao'í soffrerilm a ordem e

zaga; ado.plou-se o esta,nda�te alguns. annos, nOTO movimen4 maij, .para viga rio da cidade dé Estudando o movimento po-
a tranquilhd'lde publicas, em

da repubhc�, sobre o qual vla- to-certamente mluito menos Lages e ao rflvd. padre Henri- litico etl�opeu, fieou ainda �8is- os dois districtos desta capital
se UPl (genio espadaçando 4;OS bem concebido- rebentt-a na que Matz, para continuarl C0mo convencldo�e q'l!le o elerelto e duranle f) diA 't i h

'

fer�os da eaerlividão e por bai- Bahia, em f'801, e nelle alguns vigario de S, Pedro ,Apl1Sltl-lo, (t,al'lIDada nao l<1levem prf\pon- .

e nOI e ( e 00-

lO a legenda ........ LIBERTAS Q.uw patriotas deixam-se matar pela
neste ESlado, por um anno. derafcno gover.lJ1o, porque as- tem, segnndo me 'oorumunicou

Sl'aA TAMBN; fixo��se ,a c�pltal r�publica. "Tem isto ape,nas o
-._�...,_..... sim deixam o seu papel de o capÍtlio I'commandante do

da fUitura_ repubhca 'na Cldllde va'lor de UJU �y,!pplO,(lla, .011,18 C'ClYIWO SE SOPHISMA i
.. , �ante.ned()res da ?rdem e da corpo polieial 'em seu fli'

de S. Jo�o; �esolveu-se cl'ear prova a infiltrJção da idéa rc- Com a epigJ'lIphc iacima _[e- mlegNdade da I'laci�o. li l
.

d
. o CIO

uma univerSidade em VlllaL publl'can,�, b E fui por '8ssim o (lntef1'de� ,( e lí.iJC .. tado.
" ce ernos, honl�m um iHtigo� em S i

l\ica; estabeleceu-se a pres- resposta li outro da GAZETA, DO que se '!lle !lrraigu.uia Cérllviecão :IUl e � tl frnternidade.- O

C'Jm effeito, as idé,IS JI1 libel'- d é
c·

f
.

SUL, sob /I aojgl\lphe-CoMo SE

.

e qlle ao pOVO' que e(,mpde 'Prt� ,-�Ilo d\\ policiil, HENRIQUE
. * Em 1':740, no Recife (perna.mbu- lii:lJe e indeperi'den,:ia que hl- I

r � ser eünsullado Cl esco'lher ii fór·
'

co) fOra a "t'epublica proclamada, con- viam iJppar�bit.i\) em jlinas'Ge- U;SPIGHAM ...
- e que d,ixaHlos ti

VA.liClA.

stituindo-s6 um governo provisorio" I
de pulJlicar hOJ' e • por' a.b90luta

ma, e governo mais Ij')lIvlAlli·
rdCS, flr(Jp:l&!:dill-SI� P/itl uliria- f o \

---

cujos decretos �ram p�plicados na t' � illta de espaço., o"que fal'�nlJos
cne:1 i'(H 1.. ,4"::;�h;;1I E( ..nn�)lni03

AURORA :ij.BPUBLICANA, folha. que,enr mente por lJdu o 131'azil, nolH-
IHUllllbà.

O orador se;oliu g[üwie.,or- �().v.Ü:nllntode 16deFev;reiro:
tão sahia áluz ali. '(bllleutc ,kpQ:ÍStl,1 ilbl�r.tur,l d!)� gu.JII'Jt.t:luan.doiS'Juue qlllH Q,rn!)- E,ntraol< 1:3028000
"" Berço da idéa republicana no ,I 1

.'
"" Ilt t d

Brazil, póde chamar-se Pernambuco, portvsll'l eQ. O,rlLa ao eommerelO
--

, vlmonlo QéHllra ,li 'dir.ltltdura,
e Ira II 508000

como se vê de nossa, nota a um topico Jos e.l)r,)p�u:-;, SdCil;u(l\de:;setrn-
,8ROtlCHlTE E ROUQUlQAU pal'l.tiril ,.des1te Esladoí e teve

ddeste artigo, Plubblicado na pllllulttt:ll� t'lS, e Qrineipalmente la, .irj!nc� ,EsAtá v�rificado que o unico rell}edio enorllll� Ir).ra�1\r .le.ll",ir.) in,\'I'fIME1 • _
1:2528000 I'

e ição desta fo a.
.

b
. ,e o

. ng;lco com Tolú.6 ,Guac,p. de t··' ,s S 11 d d r'

IDa redacção do JORNAL) milç,),Uafla,. euulrl Ulllill' mullo ltlluhveIrlI.
' .

elogi�s "!ia Rio' Grande'do !Sul,i
'I (O, os epOl't�tos na preSlJnte 4a-

ta 1,365:66383'89.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



301"11.1 elo oommeeere

só deporão as ::I rmas e volverão
á vida normal, quando houver

dssapparecrdo o ultimo sjmpto
ma de tentativa revolucionaria.

Pelotas, 10 .._ A eontra-re

rolnção vai sendo geralmente
dormnada,

Na capital, foram feitas va

rias prisões politicas. O dr. h·
lio de Castilhos está occulio.

O governo do general Barreto
Leite está firme.

Aqui o i8' de infantaria imo

paz ordem de desarmar a guar
da nacional.

Esta reuron-se para fóra da
cidade e em numero de 2.000
homens armados e municiados
espera or-iens superiores. Exi
gese a retirada do i8', ou não
ter-se-ha evitado CI)OflICtlJ.

enthnsiasticas e delirantes ova- quartel e acampou junto á rele
ções ao governador, tornou a rida escola.
percorrer varias roas, saudando Os batalhões patr ioueos, 10gG
a familia Tavares e o visconde que começaram a correr as no

de Pelotas. ucias alarmantes, dirigiram-se

Acontecl"mentos
Foram depois os populares ao quartel do corpo de alumnos,

<lté os edifícios do RIO-GRANDE onde também se reuniram mui-
e da RBFORMA, e cumprimentam tos patriotas do Viamão.
ram as respecuvas redacções. Assim, em poucas horas,

No dia 3 circulavam hoatos teve-se uma força superior a

alarmantes, desassocegando o 1800 homens, promptos para a

Porto-Alegre, 9.-Esta capi- povo. defesa dr; goveruador ,

tal fOI alarmada pela manhã do No dia 4, começou o movi- No dia 6, chegaram agrupa-
dia � do corrente com a noticia meuro. Os par tida rios do dr. meatos numerosos de cavalla
de que ia.ser deposto o general Julio de Castilhos invadiram a fia nos de Belém A Gravatahy, e

Bar reto Leite, governador do repartição de terras publicas e novo reforço do Viamão, que
Estado, e acclamado para sub- ah acclamaram este cidadão acamparam nas immeduções da
stituil-o o dr. Julio de Castilhos, presidente do Estado. cidade, dispostos a auxiliar a

ex-presidente. Muniram-se de armamentos e legahdade.
O governador tomou todas as conservaram-se ao edifício até No dia 7, a população viveu

prevtdeucias, entre as quaes a á noite, lendo ao seu lado o dr. entre uma infinidade de boatos
de instalar a séde do governo:.l Castdhos. eontr adretortos referentes aos

bordo da canhoneira MARAlÓ, A's ti t/2 horas da noite, successos no interior do Estado.
bem como as da CAMOCIM, que vinte e tantos parudanos do Hont- m já aqui era resiabe
cuja offícialidade e tripolação presidente ora acclamado, ap lecida a ordem. O governador
chegou honrem de Pelotas, de percebidos de carabinas Com- e seus aux.l.ares volveram a

clarou se francamente em apoio blain, assaltaram a estação dos palacio, onde continuam cerca-

ao governo aqui coustituido. teJegraphos do Estado, dispa. dos neles amigos da Situação.
Em tranca hostilidade, ao rando tuos, que foram corres- Por occasião do desembarque

contrario, manifestaram se os pondidos e deram em resultado o general Barreto Leite passou
batalhões de mfantana ns, t3 a morte de um dos assaltantes, em frente ao quartel do 12' de
e 30. cUJO cadaver ficou abandonado mfautaria, cnjo commandaute

Além das canhoneiras, o go- na rua pelos companheiros, que convrdou o a entrar.
vesno viu desde logo que con- ao fugirem precipitadamente, Acedendo, foi o governador
tava com o auxilio do 2- de en deixaram algumas armas e tam- recebido pelos offíciaes e praças,
genheiros e do t2· do infanta- tem chapêos, o que muito tem em meio de acclamaeões ao som

ria, que, lindo do Rio Grande. auxiliado as pesqnlzas da poli, do hymno n3c;"o:·d executado
desembarcou entre acclamações era, pela banda de musica do bata-
do povo. Os corpos estiveram sempre lhão.
A esta parte do exercito, ac- de promptidão. A cada momen- Dahi seguiu o general Barre

crescia o corpo de alumnos da to esperava-se conflieto entre a 10 Leue para o palacio, Acom
escola militar, 3 guarda civica escola militar e o t3° batalhão. pauhou-c grande sequiio.
e o elemento civil em sua maio- No dia 5, sendo aecusado de Logo após estes (actos ulti
fia. cabeça de motim, por ter inva rmmente narrados, chegou a

Historiando os factos desde o dido a repartição de terras pu- notic.a da demissão do general
seu inicio, referiremos que no blicas e fornecido armamento Baeellar, commandanre do d.s
dia 2, a? chegar, do interior o aos revoltosos, foi preso e reco- tricto mtlitsr , d a da sua sub
dr. Casulhos, fOI recebido por Ihido á Muuó o coronel da slllUlção pelo governarlor.
grande numero de am,igos. guarda nacional João PlOto da O povo impressionou-se mOI-

Lago após á chegada, o dr. Fonseca Guimarães. to agradavelmente com seme
Caslilhos dirigi�.se a escriplo- A poliCia nunca se descuidou Ibantes resoluções do governo
rIO da FBDBRAÇAO e das sacca- de procurar activamente os re. federal.
das d�ste �dlficlO fo�a$ �evanta. voltosos et deselilvolvendo grane A' noite, levou-se a effeitodos VIvas, aq�elle cldadao. e aos Je actividade, mnitos foram pre- glande manifestação de apreçoseus partldano!.

_
' sos, outros foram chamados á I B L

.

E I
-

t ao genera arreto e11e, questas acc am�çoes lVeram polIcia. foi delir antemente acclamado
por echo as valas de grande
Domero de populares, que ac. Entre alies contam·se os Srs. por mIlhares de pessoas, não

clam3Vam entre outros cidadãos, Marcos �e Andrade, empregado tendo havido t) menor inCIdente

n dor Barreto Leite o na relaçao; Carvalbo (dos ope- desagradavel.o gover a ,
,', " h ·d)· Eddr. Demetrio Ribeiro, dr. Bar- r \fIOs como e I,;on ec� o

'. u- Hoje, e3tá a cidade comple-
ros Cassai, o presidente da Re. a�rdo Ma�ques, propnetarlo da LamenLe tranquiUa,relUando ge

publica, o coronel Salgado, o �BDBRAÇ.lO. ral alegria pela not!Cla da pr(l�

partido federal.
.

O coronel. Flores, eomma�- xima chegada do conselheiro
Terminada assim a manlfes dante do t3, durante a nOite Silveira MartlDs.

lação ao ex- presidente, a enor· prendia os cidadãos que passa, Logo que se soube, por tele·
me massa popular, que pouco a vamo em frenle ao qua�tel �om gramma, que o emin,mte cid a .

pouco formara·se em frente ao destIDo a reUDlrem-se a escola dão pisava terras rio·granden·
refendo jornal, encaminhou se militar. ses, ho ue ecthusiasmo geral,
para o palaclo, donde, após A guarda civica abandonou o queimaram-se muitas girando ..

R' nor;;.,..-n corre8J,on
deut,e em Paris .. para
nununcios Q r<eclame8,
o sr. A. Loret,t,e" rua
Laumal·tin. n.61.

NO

Rio Grande do Sul
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l·d.as
suas idé.as.dava. uma .origina. contrado egsa felicidade. EUa

.u .- . .;. lidade novll a su'! dôr, Helena nada tinha poupado para que fos.
era d'aquellas para Quem os deuses se completa e do longa duração.

DON DA da mythologia aão dflsapparec�- Tinha- lhe :)acrificado a sua ver

II ram completamentG, e, como mUI' ginidade: tinha·lhe abandonado o

tos dos seus compatriotas. encar- seu corpo e a sua alma, dizeodo·
nava todas as divindades desappa. lhe; «Faze de mim o que quize
recidas na Vida. «Aqui e alli e- res .• E àí5:Jra repudiava-a!
leva-se uma montanlla, esta mais - Helena!
alb do que aquella, porém a Tinha aberto os braços e ella
mais alta à Laucllen.O seu cume é daixou-se cahir n'elles.
coberto de uma neve eterna, e a DepOis de um longo abraço,
tempestade lá. ruge todo i) anno. perguntou:
No pé d'esta montanha passa um - Anda, falia. Que acont6Ceu'
heróe. As Vilas vium-n'o e Já. não me amas. LaurenU
chamam-n'o. Vem para nós, vem - Sim.
para nós; é aqui que achará.s a - Repete.
felicidade, illuminada pelos raios -Amo·te.
do sól. protegida pela branc;l lua, - Outra vez.

coroada pelas estrallas.» EUa di- - Amo·te. Helena.
zia comsigo,que elle tambem ti- - Ah! Como isto faz bem.
oha p'lssado ao pé da montanha - Como poderia deixar de a·

quando cbegou a Tsetiingé e co- mar-te'
.

mo uma Villl. lhe tinlla gritado: - Então () que quer dizer esta
«Vem. vem,é entre nós que acha-, cartafrá. !\ felioidade•• lU eUe �iDha el1- - Vail laber .

HONRA POR
POR

JORGE DUVAL
TBRCEIRA PA.RTB

HONRA POR HONRA
VI

Por mais profunda que fosse a

lua dor, Helena julgou dar-lhe
uma espocie de poro�a ox,Lerior.
Vestia de preto e reCitava psat.
mos inspiradus pela sua iro.agi�a.
çio exal tada. Tudo se confundIa:
a presença de geRios bons o� maus,
manifestando-se por diversas
ml,loeiras, sob a fórma de uma

serpente. de um pyrilampo, Otl

de uma briza.O nome de Laurent,
ai recordações de Tsettingé e as

. pragas de Paulo 11. A desordem

las e o povo aflluiu ás redacções
qQe receberam a citada noticia.

Segundo consta, o dr. Julio
de Casnlhos pediu garantias de
Vldil ao general Bacellar , pouco
antes de ter este deixado o

commando do districto militar.
Em diversos pontos do Es

tado, a ordem foi tambem alte
rada, tendo no emtanto o go·
veruo consegu do restabelecei-a,
em parte, tornando medidas
euergicas, para que dentro de

pO,uco iempo a tranq u ilidade
seja geral.

A legalidade manifestamente
é aqui apoiada pela opinião pu·
bhca,

Toda a offícialidade da guar
nição da capital, inclusive os

commandautes dos batalbões
ns. 13 e 30, fOI boje cumpri
menta r o general Barreto Leite,
commandante do distncto mi
litar.

Em Cachoeira, o batalhão de
míantana n. 22, depois de de,
pôr as autoridades, tendo toma
do as esnçõe» do telegrapbo e

?a estrada de ferro, qoe ficou
interrompida, sublevou-se. Re
suhou grave COUflICto, ficando
mortos um sargento e varias
praças.

Na Cruz Alta, 05 amigos di}
dr. Julio de Castilhos também
tentaram apossar-se da Cidade;
fovam porém repellidos pela pt)
pulação fiel ao governo, capi
taneada pelo patriota Dionysio
Amaro. No conflicto (oi fendo
e preso José Gabriel da Silva
Lima.

Ne 2' drstricto de S. Gabriel,
tambem surgiram os revoltosos,
que se têm chocado com se

forças dos patriotas favoraveis
ao governo. Entre os primeiros,
contra a legalidade, consta que
se acha {) regimento de artilha
ria.

O governo está providencian
do com energia a respeit() de
tsd01l ef tes factos. e tem sido
mUito auxilIado pelo governo
federal, soltcito em dar as me

didas tendente,:; á mlnotenção
da força moral da admlOlstração
do Estado.

Esta circum§tancia tem ani
mado as melhores esperanças e

o mais confiante apoio no go
verno federal.
Emfim, logo que se soube

que a ordem publicl estava

ameaçada, levantaram-se como

um só homem, em prol do go
verno provisorlo e coustltuido,
perto de 25.000 patr io_tas, que

SECÇÃO LIVRE

Cidadão Inspector da
'I'he@ouraria de Fa

zenda

Si não esti vessemos na con

vicção de que um passado de
trinta annos de honestidade e

dedicação ao serviço publico.
vos tornou um funccionario
exemplar que não sabe desviar
os seus actos da moralidade e
da lei - permaneceríamos de
certo no meio traçado á nossa

personalidade de obscuro e

humilde.
Mas, confia ndo em vós. não

deixamos de pugnar de modo
que não venha a reproduzir-se
um facto que revolta, e que
exprimia bem o padrão dos
que por ahi repetiam-se, aco

roçoados pelo governo que ce
deu ao embate da agitação po
pular que testemunhou-se ao
terminar do ultimo anno,
Alludimos, cidadãos. ao fa

cto de ter sido designado sem.

pre o escripturario da alfan
dBga, João Pamphilo de Lima
Ferreira, para a tomada de
contas do fiscal da estrada de
ferro Thereza Christina, Da

Laguna.
Não o�stante competir de

preferenClII aos· escripturarios
da thesouraria essa �()mmissão,
porqu� a thesouraria, como

repartIção fiscal delega, em um
dos seus serventuarios a auto
ridade para o exame exigido,
sabe-se que, na espacie a lei
determina que os emp;egados
revezem se. DesCarte Il lei af
firma o espirito de que esse
revezamento impede, ou pelo
�enos �ercêa a reproàuc
çao do dolo Ila liquidaçãO
de gestões successivas perante
II autoridade competente.

O vosso antecessor porém,
,

para não esquecer o ha bito de
- Não queria tornar a ver-te .. xar-me, perd�ria ao mesmo tem •

Detestei-te. esforcei-me para op· : po O de detestar, o que é impoBsi.
por O orgulho á tua indiffereoç'l,! vel. Eis pLlrqU'l razão apezar de
que digo? á tua crueldade! Olua,' todo o ardor que me impelle para
vim aqui para te tnillar. A mi-! ti, nã.o devemos tornar a ver-nos.
nha resolução desfez-se com a I - Não comprehendo.
tua pre$énça.FalLi,Cl}nta·me tudo·l .B:ffectivamente, Helena \

nlIo
- Quando eu ara criança, um· compreben�ia esta moral requin-

homem insultou minha mãl. tada, demaiS para e11a. Nã!) eoo-
- Mataste-ol seguia comprehender como podia
- Eu tioha doze annos. ser que amando e sendo amado
- N' essa idade.n�'1 outros já. Laurent qUlzesse uma separação.'

nos vingamos. Contmua. Só Via u�a COUSa: desde que o
_ Isto passou-se em Mostar c�:ld� b'iVla c,ommett�do uma in

Este Ilomern era o cQu.la Poloscai. dignidade Piai'!, era ISSO uma no
_ Meu marido! Tem comm·,tl- I

va razão para que eUa o repudi-
uo todas as baixez�s_ , I as� e paro.l que eUe � enpaullsse.
_ Meu pill e mmha mál. pra-I

Os f:anc�zei5 tem as VrZ8s

seguiu LaUl'ent, sabem que sou a_loma
maneIra ,slUgular da racioci

mant� da mulher d., coode E nar, pr0segulO ella, pasaodo as

dissemos os tres; "Stl Laurellt Un- m!1os pela tasta. 00000 se procu.
nene rouba a mulher do conde I rassa a raz�o pr�stes a fugir-lhe,
POloscai, por que razão se b.ade

I
e OS homens, co.nt1nuou eUa S8r'.

queixar :1a ,que o conde. Poloscal ran,do os ,dentijs. uma maoeirá
teolla querirto roubar sua mãil. mUito curIOsa da amar.
Sa eo perdesse o dirt'ito do1 �uei.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ser agradavcl ao sr. Lauro
Müller, porque o escriptururio
João Pamphilo é compadre e

intimo do ex-governador, deu
costas á lei e resol veu que o

dito sr.João Pamphilu fossv.n-rr
vezes, á commissão a que allu
dimos, percebendo assim a

ajuda de custo e a gratificação
arbitradas para o caso.

O senhor Ramos Junior foi
ao ponto de fingir impossivel
a designação de um escríptu
rario da thesouraria, e chamar
o compadre do sr -I Lauro Mül
ler para encarregar-se desse
serviço.

O escandaloso estava, no

smtanto, que a alfsndega é
que estavá impossibilitada de
supprir empregados para se

melhante commissão, por isso
que li alfandega é que tinha
claros no seu pessoal.

E essa protecção tornou-se
tão clara, tão escandalosa, que
o escripturario João Pamphilo
foi recolhido ao gabinete do
vosso antecessor, a pretexto de
satisfazer um serviço especial,
porque, dizem, tornou-se im
possível de conviver com o

digno inspector da repartição
a que pertence.
Até logo depois dessa vez em

que o ex-governador effectuou
o tal accôrdo que transformou
o nosso thesouro em caixeiro
cobrador do Estado do Paraná,
quanto á taxa do matte, o sr.

João Pamphilo foi o represen
tante da fazenda para intervir
na estimativa que o celebre
accôrdo preestabeleceu, reco

lhendo disso uma generosa
gratificação.

E não penseis, cidadão, que
foram a actividade e o merito
do compadre do sr.Lauro Mül
ler que ga nharam essa distinc
ção.

Não.
A vossa repartição possue

empregados talvez da mais me·

rito do que o protegido do ex

governador e' de mais assidui
dade no serviço.

Dizemos a verdade, e si vos
offerece duvida a nossa pala vra,
fallem os vossos dignos auxi
liares.

De conclusão, pedimos, pois,
que não consintaes que o sr.

João Parnpilo de Lima Ferrei
ra, que é escripturario da III··

f!lndega, torne a ser designado
para o exame das contas da es

trada de ferro Thereza ChrÍs
tina, na Laguna, por isso que
assoalha-se que esse funcciona
rio espera voltar a essa com

missão que tão commoda lhe
tem sido.

.

E pedimos, cidadão, em no

me da lei de que sois um exe

cutor honrado e severo.

Desterrn, 16 de Fevereiro de
1892.

Intendencia Municipal
De ordem do cidadão Presiden

ta do Conselho de Intendencia
Municipal desta capital, recebe
se nesta Secretaria, dentro do

praso de 8 dias, propostas para o

concerto preciso no paredão á rua

S Pedro, antiga da Tóca, ato a

altura do Hospital Militar.
Secretaria da Intendsncia Mu

nicipal, em U de Fevereiro de
1892. _. O secretano, Patricia
Jearques Linhares.

INTENDENCIA mUNICIPAL
o conselho de Intendencia Mu

nicipal da Capital manda fazer
publico que, tendo já esta conse

lho. por edital, marcado o praso
de 30 dias aos herdeiros do falle
cido commendador João Francis·
co de Souza Ooutinho, donos do

predio sito á rua Tenente Silvei
ra dpsta cidade, para demolirem
o dito predio por achar-se a des
abar, conforme foi julgado pela
vistoria dos peritos para isso no

meados, cujo prazo já se tindou,
sem que se tenham apresentado ;.l

dar o devido comprimento; nova
man' e marca-lhes mais o prazo
de 8 dias, ao contar da presente
data, para. aquella demolição.
sob pena de ser enU!.o mandada
fazer por est9 cO'lselho, à �usta
do predio, conforme determma a

lei,
Sqcretaria da lntendencia Mu

nicipal da capital, em 15 de �e
vereiro de 1892. -O secretarIO,
Patricia Marques Linhares.
'('hesouro do Estado

COMCERTOS NO MORRO DO SIRIU'

Em virtude de ordem da JutlLa
Governativa, em officio datado
de hontem, manda o cidadão ins

pector fazer publico que, nesta

repartição, recebem·se proposta,;
até o dia 24 do corrente mez, á 1

hora da tarde, para a continuação
dos concertos indispensaveis na

estrada do morf.:> do Siriú, con

forme o orçamento existente nes·

te ttlesouro, ar ganisado pelo di

rector das Obras Publicas, fora
do districto da Capital.

The�nuro do Estado de Santa
Catbarina, 15 de Fenreiro de
1892, - O pratlcante, Adolpho
Gusta"o da Silvei1'a.

phobo evit,,-se pela eliminação
deste.
Sujos, maltrapilhos, banda I i

lheiros pol uiccs, calai-vos: atten
dei que a anemia que manifesta
S� claramente em vossas faces
desbotadas. ainda Bd cura.val,
sendo preceito medico-limpeza
de corpo e hygiene da alma.
A debilidade organiea dos de

pauperados de sangue aeeentúa-as
e recrudesce na atmosphera vicia
da dos pantanos e dos canos de
esgoto, d'onde, para bem vosso,
deveis sahir urgentemente. suíno.

Renegado
S. José. 14.

'"'iro

EDITAES

A. B. C.

!I. José

Cada vez nos convencemos mais
ria nullidade do typo, quo atira a

sua bílis seguidamente contra os

homens de bem, que recebem com

os tacões das botas os imprope
rios oriundos de seu Car:lcte r

nauseabundo e repubivo.
O petulante escrevinhador que

falla em anon1mo como 86 :mo

nymo não fosse, em tom da sal

timbanco arrogante, contimía,
desaforadamente, n'uma lingua
gem de arrieiro, a affrontar a di·

gnidade nossa, atirando-nos amiu
dadamente uma série de desafo
ros, à qnal dare�os o troco com,

pElteste e proOlpto. cobrando ca

pital e Juros, se pfos�gllir na ve-

reda em que vae.
.

A. baba nociva de cão hydro.

o cidadão Dr, Ptldro dos R eis

Gordilbo, juiz de direito e de

orphãos neste Estado Federado
de Santa Catharioa, Desterro e

seu termo, na fórma da lei,etc.

Faço saber aos que o pre�e�te
edita.l virem que por este JUIZO
se ba de vender em hasta publi
ca, no dia vinte e sete do (},lr

rente mez, ás 11 boras da ma

nhã.. na sala publica das aodien
cias, o segninte: Parte de �ma
morada de casa, sita Desta �Ida-

, ..... "
- ,,,-

Intendencia Munici
pal

O Conselho da Intendencia Mu·
nicipal desta Oapital manda fazer
publico o seguinte artigo do seu

codigo de posturas:
Art.49. Não se permittirá o

córte do mangue (Risophora Man·
gle), nos terrenos pantanozos ou

alagadiços cem excepção dos
existentes nas margen'l dos rios
navegaveis para desobstruil-oíl.
O c,mtraveotor será mnltaJo em

20$000 a 30$000 réis.
O Conselho de lntendencia

não só em obediencia á postura
citada, como ainda a constante
recommendaçlio da Junta Gllver
natiua deste Estado, declara que
usará de Lodo rigor da lei contra

aquelle que se oppOr ao tiel cum
primento de semelhante medida.
Secretaria da lntendencia Mu

nicipal do Desterro, 8 de Feve
reirQ de 1892.- O secretario,
Pat7'icio Marques Linhares.

Intendencia Municipal
De ordem do cidadiio Presiden

te da Intendeocia Municipal se

faz publico que, todos os impos
tos municipaes devem íler pagos
até o dia 31 de Março fucturo, e

incorrerão na multa de 10 °r. os
que pagarem no trimestr I dE!
Abril a Junbo, de 15 ·1, de Julho
a Setembro, e de 30 oI. de I' de
Ontub('o a 31 de Dezembro.
Secrebria da. lntendflncia Mu

nicipal da Capital do Estado de
Santa Catharina., em 11 de Fe
vereiro de 1892 - O secretario,
Patricia Marques L-inhares.

DECLARAQOES
--------- -----

100:000$000
O t:lscriptorio da tbezouzaria das

loterias deste Estado. modoll-se
DiJ.ra a mesma rua da Republica
n. 8. antigo escriptorio das mes·
mas loterias.
No mesmo predio acha·se mon

tada. � machin:. de extracções das
loterias, que d'orll em diante ali
fuacionarâ.

Perl!.-:V!:S!;ilOres! HOTEL CAVALCANTI

I
NA

paes de família que têm L A G UNA
vaocinado AeUr1 fllh.s na. N'estebemmontadoestabelecimen
inspoctori a de hygieno II to encontrarão os srs. hospedes exeel-

,

' lentes commodos, bôa mesa, asseio 6

obsequio de mandarem de- 11Ilodidade nos preços. O ponto é o

1
. melhor possivel por ser muito pertoC arar na mesma reparti- do trapiche onde atraca o vapor LA-

ção qual o seu resultado, GUNA.

afim de SOl' as creanças de Aos Srs. hospede�
flOVO revaccinadas. .

Toda e qualquer falta que encontra-
rem no dito estabelecimento poderão

(Iutrosim, que u dr. ins íazel-a seiente para serem attendidos.
Estanislau Cavalcanti.

peetor vaccina nas terças-
feiras e sabbados das 11 ás MARAVILHA CURAHVA
2 horas da tarde. DO CELEBRE

Inspectoria de bygiene I Dr. Humphreys de Nova Tork.
A Verdadeira Maravilha do Securo.

publica do Estado de 8..1..: -

Al'l'ROVADA E LICENCIADA

ta Catharina , 16 oe Feve- pelaln.peetoria Geral de HYlrienedG
Imperio de Brazil.

reiro de 1892.-Dr. Mello A MaravilhaCurativaéremedlopromptoa.:t""' para as Pisaduras, Machucaduras, Contusões, Tor..

0fforaes, inspector de hy- ='':i:'�����"i'àzo��!��al��m������oL' a Inchação, tira o descoramento, e tu sarar a relida
o

como por encanto.
giene. A Maravilha Curativa � alllvlo .p,romptoeQ�:�� 8�r�OI?��U;;::g;;�� aE�:lq���'::'�

remedio.
A Maravilha Curativa é Imgagavel r,araâ���t::od�h��;:;::��g��s"f1:Ín��P!"':�ú

Almorreimas-cura sempre e nunca falha.

AMaravilhaCnrativa éumalllvl0:e,rompto�I:��<M'e���"!: de Ouvidos, da Face. chação

AMaravilha Curativa é oroourso prompto
!. precioso pat°a Dõres rneumatícas, Aleijão, DOr e
Hlgldez nas Juntas ou Pernas.
AMaravilha Curativo. �o grande remedlo

&:'ã����mt,.�gJ��:':.��;::�m���asou
A Maravilha Curativa é de multo valor

como lnjecçAo para o oatarro, a Leucorrhea ou ..
Flores Brancas, e outros corrimentos debilltantel.

A Maravilha Curativa li Impagavel para
curar Ulceras. Chagas antigas, Apostemas, Panar....
elos, Callo8, Frieiras, Joanetes e Tumores.
A Maravilha Curativa é remedio prompto

para Dlarrhea simples. e de Dlarrhea chroíl1ça.
A Maravilha Curativa é exceUente ll88

=��a:&��ia"J=�oK��rí��çÕ��!ro:

13 de F�veleiro dtl 1892.
José Segui. superior, de S. Paulo, em

_��������� jacás oe taquara, vende·se
MARITIMOS em casa de Manoel Joa·

quim Madeira.

LARGO DA ALFANDEGA

ATT�N�ÃO
O lo tenen te Arthur de

Oliveira perdeu, entre 8

Praç'\ Benjamin Coustant e
ruaH Brito e Bocayuva até
a "uu re�idencia I um alfi
nete (le gmvata do forma
to d'urna u)J,scá, contendo
uma per01a, treA rubis e
cine J brilhantes. Tem
gr'ande osti lUa ao objecto.
PUdll \1 quem () achar o fa
vot' rle entregaI' lhe, que

V E N O E -S E �.�.��� b..O_lI_l_gl_'at_ifi__c_ad_o_.-_
Por commodo preço, duas casas, Brl·bl· o-a--Ouma na freguezia de Santo Antonio e

.

�
.

outraáruadr. Rollan. 9, amba� com Compra,se na fabrica deregular terreno plantado de cafeeiros e
outras arvores fructiferas; a tratar ,cal (h Al'ütal1at H. 400 réis
com o seu proprietario '

HBRWOGBNBS D'AaA.u.Jo ROIlLINDD. O Haec( I,

Especialidades do Dr, Humphrell.
Remedio. E.peciflc08,

Unlruento Maravilho.o,
Remedios Syphilltleo••

Remedio8Veterinarlo..

�=:l.��� .P�o��'.f.r�mk�.l'��I;':t�b�
... ao aeu botlcarlo ou á

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor.WllUam&J'ohnSts., NEWYORK.

DEPOSITO
PHARHAClA B DROGAR!!

E1yseu..
Rua João Pinto n. 9D

Fumo

de, à rua denominada Barão de

Iguaterny, numero dezenove, con
frontando por um lado com ter

ras e cvsa dos herde. ros de Dona

Anna Maria Croucay. e pelo outro

com ditas de Dco;\ Luiza Maria

Mendes, avaliada 11.:1 quantia. de
quatrocentos e sesse�ta seis mil
seiscentos e sessenta reis (466$660)
pertencente ao orphão menor

Joel, filbo do finado major Julio
Augusto Carlos .e Silva, devendo
ter lugar a primeira praça no

dia vinte l\ Cinco, a segunda no

dia vinte e seis, a terceira e ulti
ma no dito dia vinte e sete, hora
e lagar acima referidos. E para que
chegue ao conhecimento de quem
convier.se passou O presente,que,'"viso
com a certidão do pregoeiro, será

Previne-se ao vagabundo junto aos autos respectivos, outro
SEM CEROULAS, reconhecido bi- de igual theor publicado pela
lontra em todo o murnci- imprensa I:! um affíxado no lugar
pio, que tome tento; do con do costume. Em quatro de Feve

trario ser-Ihe-ha spplicada uma reiro de 1892. Eu João Maria
. Gnecco. escrwão de orphãos e au

ESCOVAÇÃO, sem demora, fiara sentes o escrevl.-PEDRO DOS REIS
expel1ir parte da catinga pro- GORDlLHO.-(Estava devidamente
duzida pela lepra que tem. sellado.)

A s:::venção dote.

-A-.d-m-in-is-tr-a-ça--O-dO-S- .Impo rtante leilão
Correios

De ordem do cidadão ndmi
nistrador dos correios deste Es
tado, íaçc publico que, o con

corso para preenchimento de
uma vnge de praticante, exis
tente nesta administração, terá

lugar uo dia 20 do corrente, ás
11 horas do manhã, em orna

d-s salas da me.ma repartição.
Administraçãr dos correios

do Estado do Santa Catharina,
12 de Fevereiro de 1892. - O

praticante, Er-a.rioiecc dos
Samboe MC1JgC1Jno.

O leiloeiro José Segu: JUDiar,
autorisado pelos Srs. Cul Hoe
pek &: C., fará Sabbado, 20 do

corrente, um Importante leilão
do seguinte:

Uma grande quantidade de
louça em glg05, o de ferro es·

maltada; copos de Vidro, Iam
peões, mcinhos para café; papel
para cartas e para embrulho;
sabonetes.

Grande quantidade de (erra

geus e facões para rnauoçanzóes,
asas para hahús, botões, brin
eos, castiçaes de Ia tão; colheres
estanhadas, espelhos e muitos
outros ar ugos que serão quei
mados ao correr do martello,
para o que chamo a attenção
dos senhores Commerciante., •.

Este leilão com�çará as li
horas de Sabbado, 20, nos ar

mazens dos Srs. C·ul Hoepcke
&: C.

AVISOS

Lloyd Brazileiro

�
O PAQUETE

PELOTAS
chega do norte a 18 do corren·

te, devendú seguir no mesmo

dia para Montevldéo com escala
pelo RIO Grande e Pelotcs.

Recebe ,�arga.

Previne ·se aOA 81 s. pas
sageiros que deixarem para
oomprar passagem á ultima

hora, a bordo dos paqlle�e,.l,
ql1e pag�rão 25 %, além
dos preç,ls da tabella, as

Sim (lomO cargas, eneom

mendas e val(Jl'es.
POI' procuração \.ie V. J.

VIIlela--J. fi. C. Gosta.

HOTEL BRAZIL
SUPERIOR CERVEJA

DE

PELOTAS E PORTO-ALEGRE
GUINNESS'S

de varias fabricas allemães 9
outras.

A�NUNOI08
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I VE��ZV�E ������'���HA I
I 'E. ,1Ul\H:'IIE.L�bril\anlíl dll pro
duetos chitnicos ern Pariz , con

segn.o depois dr. muitos annos de
trabalhos compor um liquido sem
côr para a conservação de toda a

especte de laca e vernizes, como

sejão carros, arreios, mármores e

madeíras de toda a especíe, etc.
etc.
A GUTTA PERCHA da um bri- confiança de seus froguezes. v

lho instantaneo o resiste a qual- Previne também a seus frogueses, que dos, obejctosquer temperatura, preserva as
d fmadeiras e couros de toda a qucd,bes forem entregues p�l'a .eoneertar, repon o erro

classe de insectos e tira. qualquer ou madeira nova, assim corno chapas de roda, ato., 0
classe de manchas. - Uza-se com

ffi
.

um pedaço de algodão. que restar .velho fica rã pertencendo B sua o Cl00, OU
E' preciso ter cuidado com as aliás que seus fregueses lhe entreguem lOS objectos já

falsificações e exigir a firma -na riesmaaohndos ,e os6mante 'pl'o.mptos 'pl.lf!a unir-lhe as
etiqueta,

,ItEMEDIOS QUE CURAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D�;·cm.R

ESPECIFICOS PREPARA.DOS PELO PHAl\MACEUTICO

EUGENIO M,AROUES DE HOllLlNDA
RIO DE JANEIRO

A.uctorisados por decreto imperial e departamento de Hygiene da RepubliOll
Argentina

Laureados com medalhas de o",r'o de I" classe no Brazil, Ptlris,
Antu.erpia, Rio da Prata e Berlim

balsa, 1'0, : eManacá (depurativo vegetal.)--Cura tQ.las as molestias
da peUe, dallthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatill8
mos» agudos ou cbronicos e todas as aflecções de origem syphilitica, porc:;mais
,rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois nio cOnt�m
mercurio e nem nenhum dos compostos. '

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventr." slo
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
�4tm produzir a menor colica,

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticolI, facilta!
alJJdigestões, promove as defecações diffl.ceis ou ir,rgulares, comJate a enxa

queca, llatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chIO! o-anemias, a

hlPoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
piCOS e beri-bericos, infiltrações do roste e pés, combate eflàcazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia,
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz 08 mais beneficos resul

taá-Os na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmenar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptysl1s, laringyte, broncorrhéa, c01juelu,:lhe-,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginosol,lJD �inho de,cajú..."...HfRcll.zes nas

inllammações d? figad? e baço, h��atlte, «splenites agudas ou chlODlcasll, de
vidas as febrde mtermlttes e permclOsas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de Cft! quinado-pept?llll.,-t 'empre �ue
o organismo reclamar restaurador energico, como. na anemia, chI )ros�, hm

phatismo, escrophulas, rachitis�o e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medlcamento, .

A todo� esteR preparldos e ou�ros domesmo au�pJ; a�,omp�u,\l�o P\lIJI\-Sb
onde aio indicados o modo de uaar, dletas e atte-'tl'çõelJ de cJ.\ras t:Wlu...4a8c'� Vende�s(' U lO,-!, bem afl'c
oudiçlies diffi.ceis. j guezlldaj para informac;õeR

PHA.RMACíA NIOOLICH '&�'Ca nesta typogL'llphia.

Guerra!
:Guerra! GuerraJl

Guerra, guerra, e guerra ao monstroLimão
" e paz a. decente Bisnaga I

A CASA DO COELHO acaba de receber do Edta·
"do rla Folia, por intermedio de seu co nrnittentc Zé· Pe
reira, um colossal sortimonto de bisnagas aromatíeas de
-todos os tan anhos.

Bisnaa:as DOr Bruços nunca vistos nesta capital!

Pobre, rico, velho, moço, tôrto, direito, sério,
pandego, menina, moça, mulher, homem, caréca, deR
caréea, politico, semi· politico e não politico, La u r is ta I

semi-Lauriste e não Lnurista , Federulista, semi Fede
ralista c não Federalista, commerciante, caixeiro, jor
nalista' advogado, magistrado, funccionario publico:
ainda-o reformado, e aposentado, legalista, lllegalistu,
despeitado, não despeitado, emfim ... ao alcance de todos
es bísneguihu.is.da CASA DO COELHO!

Bi$,llagasJ Bisnagas.!
Guerra e guerra de morte ao monstro LIMl0,

Paz e aceitação ã decente BISNAGA!
D e SI "t e �f:a:-...O

COMME,RCtO
EW- FRENrlE A ALFlANDEGA

RUA DO

'I

DO

'ESTADO 'DE tStANTA CATHARINA

EXTRACÇÕES SEMANAES AS TERÇAS-FEtRAS
A 3· s�rie, �a. 4·'tloteria sera extrahida

TERÇA-F:EltR�AI 23 DE FEVEREIRO
As e�tracQões de$ta:',loteria, uma .vesannun
tcia,dal;l,; são intran*feriveis; no caso contrario
.Ipa,ga.r.-se-h.a. <> dobro
Recommettda-se toda .attençâo para o magnifico

plano .d'eata .Iotoria, iliQprcsso DO verso do respecivo
bilhete, por onde.se verifica as vantagens que n mes-
ma_offereoe.

.

Esta loteria .distribue premios no valor de
240:000$000. Al'ém da sorte grande, que é 'de
100:000$, tem. IJJUitOA �.naiR prémios do grande v�llta·

Vende-se gem, como sejam <1el10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
.

, 400�, 300$, 10Q$, 50$, etc. 'etc. Premeia aR dezenas e
uma casa de negOCIO de

aR approximncões dos ,duiH premies maiores, a� .duas
�e.CC()S e �olh8dps .

na rua letras fi naes eas terminações do 1.0 e 2.0 prerniosoüomda Republica , esquine Sete
8 diminuta quantia de 4$lpóde-se obter 10:000$ inte-Setembro.
graes; com �-J)$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; comPara tratar' com 1$600,J4:� com 800 1'8., 2:000$, podendo;o porta.

Migu63�tMe�-(3go. dor��tie cada bilhete, caso não seja contemplado com
------------

dremio -grsnde.: obter-um lucro de 25; % ,udcvi'ilo. :1 ma-

PUL,lIlIjll;;1 neira por quo e:tá fo�mad� este rna,.guifico plano.
Iillil a As extracções SQU! feitus publicamente, sob a fís-

P d _ r /'
ce liseçâo das �netoridades competeDtt�s. As remaSias

er eu �e, na. tard,e de 2
para fõra são fe.tQs com, toda a pontullhdade. Os pédi.d,l� Corl'entu �C�I pOI,00ca- fios/são :isentos de despe�flR do correio, se fôrolU supe-81ao da pl'OClssao d,e Nosea '"

"50$Priores a' .

Senhora do Pal't,) ullJa pol- '-0 l'
. .- "1'." d.'

d
'

.. B,sganJüot(J flOt4 premlO,f! e leito em to os üS
seua de OUI:O !) adro da '_.] .

R' d J
'

.-
'
, ,'Estf.L'I(J� peIOA>'I'(J:c;peetIvos agentes, e no 10 e anelrocapell<J ate a es.q'llDa da .

b '1 1
.

d '

'. , I peIA ag(.\llOla dus t eSOUJ'íl nas (as oterras' o Ef;ltadoIIU,\ Pc,oro vo, ..1 S C I' t 'd'
.

d
'.

E t d l R',
lfC anta atlarm,� o ex TaOr l(HH,la. O,· l1 f1r t) lIO .lOA pessoa que li ",achol1 G1 � 'd S I, .

,� ,!'!H)IIO ou.
quell'ii fazer () .1�lhtl�qu�o �e 4, RIHl JlA I REPU,BlICA 4entregal"a.ao cf(Leao 'Jl'ílo ----'---.-.

_

da FOllSf7ea'P VlJa�" que AB ,CIRNE, FER�O e QUINI
g".1 ti ���I!_�_ 8�_,' '

__=�._,�.�, ,_ V�lmNais(QrH-ÕFA,JE'ImR·R�toU·GaIlliadNO°�;, ToOAD1Co·RmaiI,OI'QaradUoreaD,"0FFI()Il'fA �

DEPOSITO

Pbarmacj.a rEI."rl!ill"l
Vidro .. , , , .. , ., 2$800
._-- ·T,-�-.·-r--·,-------

Banha
ela ra super ior , em lütA� tie
2 e 5 kilis, fi 1$800 e

4$000.
Manoel ,Jcaquim Madeira

LARGO DA ALFANDEGA

DOENÇAS
DO

ESTOM!'�GO
PAS'l'ILIUS • pós

PATERSON
(Biamuth e lIa.gnesia)

R_mllllDdadal eontra ai Doenqu
do ElttomalJo,. Aold_, Arrot".,
Vomito.•"CoUo.., FalU.d. Apetite
• Dige.lOO," diCftCiteia; ntljllarisam ai

Funoqii_ do Dltomago , dOI m\ell
tino•.

Edil, 1m o rotulo o ..,10 oIIIoi.' do 90recno
Il'anoe.e 8 Q n,ml J. FAYARO,

Adh. DETHAN, l'h" em PARIa

DI�

P'IAZZA

, Instrumentos
Vende-se uma tTrompn,

um Pyston ,(novos) e um

Clarinete) em meio uso.

Quem pretender, dirija
se a Antonio Cunha, no

Est.reito.

DE

S1\PATEIRO

O abaixo assígnudo participa a seus fl'eguezes que
mudou Sua offieina da rua Marechal Gsml:ll.d'Eça, para a

tuesma rua, cauto, da do Marechal Guilherme (largo do
theatro Santo, Isabel], e espera' continuar a'merecer 8

peças novas,

Declara também, parla conhecimento do cornmercio e

de seu H frezuezes que desta data em diante se acha au-
o ,

torisado seu eateado Ugo Minur] Piaaza , -meat re 00 sua

ofâcina,a assignar por elle-Felix Pinzza.
FELIX PIAZZA

100�,OOO'iOOO
.,LOTER,IAS

BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUV1IIS DA. CARNE
(:�RlYE...ERRO e 0111•� I Dez annos de ex1to OODMante e as amnnaçllesdasmais altas sumidades da sciencla méd1P.a,llrov� que a assqqlacãoAa�.Ido li'erro e da Ouiiat.; constitue o mais eb.el'g1co reparador ate hõJe colÜlet:TcfJ'para curar: a Oll101'ose1 a Anemta, íl JfemtruaCâo dolO1'osa, a <Po/Jresa e a J.lIw�!.�do do SlZJIflue, o RaclliriltnO, as A/fecçõ/II elCf'otulosfII e elcor1lVtfCtU etc, O .btlaeli'erruCIJlo.o .IJ'oud é com elTeltO, o unico Que reune tudo que 'toD1tlca e,lol'"t11lca os Orgãos"regular1sa e augmenta consideravelmente as J.QrÇf.S ou �U�ueo V"'or e pt1resa do sangue empo))recldo, & CM' e a lIMf'fltfj f1ftal�

. ' ,

V,."a por g'l'ollOjem 'arIJ,ua Pbarm' de J.I'EIU.r.Ricbelieu.10!. Successor d. AROtlD1
.'T,l IGV�L"JI'" ... 1"11I1I.l .. '1'011" ....IIIGD.lII n.t....lCUI 110 lI'1'U••••O-

EXIGIR •• :.::,.. (lROUDLJ

'I ----�-----------------------_...:...._..:.:'·...:..'�';_''':''_' _
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